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Resumo: A diminuição dos índices de mortalidade e de fecundidade tem conduzido a 
alterações demográficas ao nível mundial e nacional. Diversas organizações, como a 
UNESCO e a União Europeia, têm chamado a atenção para a importância do envol-
vimento dos adultos idosos nos domínios económico, social, político e educacional. 
Em Portugal, a falta de interesse do Estado não tem impedido que nas últimas duas 
décadas tenham surgido por todo o país entidades educativas dirigidas aos idosos. 
Este artigo dá conta de uma investigação que se insere num estudo mais amplo de 
doutoramento em curso e que tem como objetivo estudar práticas educativas das 
Universidades da Terceira Idade. Apresentam-se os primeiros resultados da pesquisa 
que representam os passos iniciais para a compreensão das questões de investigação. 

Palavras-chave: Educação de adultos, Adultos idosos, Universidades da Terceira 
Idade 

 

 

Introdução 

Nos últimos anos, alguns investigadores têm mostrado um interesse 
particular pelo estudo do envelhecimento, e os trabalhos realizados têm se-
guido diversas orientações. Alguns desses trabalhos inscrevem-se na 
perspetiva ecológica - psicogerontológica, na qual o envelhecimento é abor-
dado a partir de uma base de análise biológica, psicológica e social (Ribeiro & 
Paúl, 2012). No que respeita aos estudos que partilham uma abordagem so-
ciológica e das ciências da educação, estes apontam no sentido de que os 
idosos são profundamente marcados pelo seu passado e pela sua condição 
social quando escolhem (ou não) participar em atividades socioeducativas 
e/ou recreativas. Complementarmente parece existir cada vez mais uma 
tendência no sentido da adesão destes indivíduos a práticas que levem a um 
envelhecimento com impactos económicos, sociais e educativos (Cabral & 
Ferreira, 2013).  

De entre os estudos desenvolvidos alguns centram-se nas Universi-
dades da Terceira Idade (UTI) e nos impactos destas entidades na vida dos 
indivíduos. Diversos investigadores parecem preocupar-se com a educação e 
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a aprendizagem, e com a influência destas nas várias dimensões da vida dos 
idosos (Machado & Medina, 2012; Pocinho, 2014; Veloso, 2011). Tais investi-
gações ora destacam o papel das políticas (Veloso, 2011), ora baseiam-se na 
psicologia, com o objetivo de compreender as trajetórias de aprendizagem 
dos indivíduos, tendo em conta a relação da aprendizagem com o bem-estar 
(físico, psicológico, social, emocional, e mental), a autoestima e a autoconfi-
ança (com particular impacto em termos sociais e educativos) (Machado & 
Medina, 2012). Outros trabalhos mostram ainda que a participação dos indi-
víduos nas Universidades de Terceira Idade (UTI) tem efeitos psicológicos 
positivos e que esta participação parece esbater o isolamento social e a sin-
tomatologia de certas patologias, como a depressão e a ansiedade (Pocinho, 
2014). 

Parece contudo existir uma lacuna no que concerne especificamente 
ao debate sobre as práticas educativas, nomeadamente quanto ao que 
aprendem e como aprendem os adultos idosos que frequentam estas entida-
des e ao modo como estão inseridos em atividades educativas de carácter 
menos formalizado (educação não formal). Também são raros os estudos 
que se centram no grau de envolvimento dos indivíduos, isto é, nas suas 
formas de participação nas atividades, podendo estes surgir como meros 
destinatários das práticas educativas, muitas vezes numa linha de ocupação 
dos tempos livres, ou revelar modos de participação mais comprometidos e 
ativos, que contemplem a sua conscientização e a sua emancipação social.  

Este artigo procura assim conhecer genericamente uma entidade 
promotora de atividades educativas dirigidas a idosos, e compreender quais 
as suas formas de participação. Dito de outro modo, pretende-se indagar 
sobre as principais escolhas dos idosos relativamente à sua participação 
nestas iniciativas e compreender os impactos destas no seu bem-estar e 
emancipação. As questões de partida são: i) que entidade é a UTI? Como sur-
giu esta entidade e como funciona? ii) Quem eram os participantes? (idade, 
habilitações académicas e ocupação)? iii) Em que atividades participam e de 
que forma participam estes indivíduos? iv) De que forma a participação na 
UTI influencia a vida dos indivíduos?  

 

Objetivos e percurso metodológico 

Este texto resulta de uma investigação que pretende identificar e 
analisar práticas educativas das UTI, entendidas enquanto parte de contex-
tos educativos dirigidos sobretudo a adultos idosos, tendo em conta a 
participação dos sujeitos na conceção, organização, desenvolvimento e ava-
liação das práticas educativas com impactos pessoal e social.  

Este artigo decorre de um estudo realizado no âmbito de um douto-
ramento e integra diversos momentos, de entre os quais um estudo 
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exploratório (Yin, 1993) que incidiu sobre uma UTI em Portugal, pretenden-
do-se, assim, compreender o caso no seu contexto natural (Stake, 1994). A 
postura exploratória adotada (Yin, 1993) permitiu ter um contacto inicial e a 
formulação de algumas considerações para o questionário que será dese-
nhado numa fase posterior da investigação. Neste estudo exploratório 
procurou-se conhecer genericamente a entidade, quem são os principais 
participantes (faixa etária, escolaridade, habilitações académicas e profis-
são) e quais as formas de participação. Pretendeu-se também averiguar 
quais as principais escolhas dos idosos relativamente à sua participação 
nestes contextos; e compreender os impactos destas iniciativas nomeada-
mente na participação, emancipação e na questão no seu bem-estar.  

Para tal, recorreu-se à análise documental dos vários textos disponi-
bilizados pela UTI em causa (fichas dos membros, calendário das aulas, 
regulamento) e conversas informais (Bogdan & Biklen, 1994) com alguns 
participantes-chave no sentido de compreender a origem do contexto educa-
tivo e a sua pertinência para estes indivíduos. Foram igualmente observadas 
diversas sessões e uma festa de final de ano da UTI. Foi também realizada 
uma entrevista semiestruturada (Fontana & Frey, 1994) ao responsável pela 
criação desta universidade (E1), que tem estado presente em todos os mo-
mentos da UTI, bem como foram realizadas conversas informais com os que 
participaram nas diversas sessões (designadamente educandos e educado-
res). 

Com estes dados visou-se aferir: i) como se caracterizava a UTI em 
causa; ii) quem eram os participantes nestes contextos e como poderia ser 
caracterizada a sua participação nas atividades desenvolvidas pela UTI; ii) 
como poderia ser interpretada a ligação entre este contexto educacional e 
social específico e a participação dos sujeitos. 

 

Educação de Adultos em Portugal 

Diversos autores têm abordado o papel das organizações internacio-
nais na definição da educação de adultos em Portugal (Canário, 1999; Lima & 
Guimarães, 2011; Melo, Lima & Almeida, 2002). As análises encontradas de-
fendem que as Conferências Internacionais de Educação de Adultos da 
UNESCO tiveram um papel relevante na implementação de medidas de edu-
cação de adultos em termos nacionais. Com efeito na IV CONFINTEA (1985) 
deu-se uma atenção particular à educação do idoso (Veloso, 2011) e, mais 
tarde, nas V e VI CONFINTEA (1998 e 2009) foi destacado o contributo que os 
mais velhos podem ter na sociedade, a necessidade de se reconhecer as ca-
pacidades e as competências destes indivíduos e de se potenciarem 
oportunidades e condições para a sua aprendizagem (UNESCO, 1998). Ape-
sar desta circunstância, a educação de idosos não parece ter beneficiado de 
qualquer destaque nas políticas públicas nacionais, notando-se, até, segundo 
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Veloso (2011), um certa discriminação deste grupo social. Assim, as práticas 
educativas desenvolvidas neste domínio têm estado à margem das políticas 
públicas e os projetos existentes não são direcionados para os adultos idosos.  

No que a Portugal diz respeito, a educação de adultos idosos tem sido 
uma área de significativa intervenção de organizações da sociedade civil, 
nomeadamente as organizações não-governamentais e do terceiro sector, 
que têm dinamizado projetos e atividades de educação não formal e infor-
mal com significativo impacto para os adultos idosos. As organizações da 
sociedade civil - organizações com objetivos e finalidades específicas - vari-
am em função dos contextos nos quais intervêm e dos problemas sentidos 
pelas comunidades locais em que se inserem. Estas entidades surgem mui-
tas vezes como agentes de transformação e têm sido consideradas 
"relevantes para a sobrevivência da esfera pública" (Guimarães, 2013, p. 53), 
uma vez que estão sensíveis aos problemas concretos das populações e pro-
curam formas para os resolver para lá do que é levado a cabo pelo Estado e 
pelo mercado. 

De acordo com Gohn (2006), as organizações não-governamentais 
"possuem um know-how em metodologias, estratégias e programas de ação" 
(p. 514) e, por isso, têm sido fulcrais nos últimos anos, uma vez que estimu-
lam o trabalho voluntário e valorizam a revitalização das culturas locais. 
Estas entidades, enquanto promotoras de dinâmicas de educação não formal 
e informal, promovem aprendizagens necessárias aos indivíduos, desenham 
e testam práticas inovadoras que não se encontram sujeitas a pressões e 
limites institucionais. Como afirma Melo (2007), estas práticas podem ainda 
ser definidas e ajustadas a partir dos programas e dos objetivos da entidade 
e constituírem espaço privilegiado para a aprendizagem dos adultos e para a 
mudança social.  

A educação não formal apresenta objetivos e competências ao mes-
mo tempo que estabelece metodologias e estratégias alternativas, que não as 
formais, para atingir os seus fins. Não é organizada por níveis, idades e con-
teúdos, apresentando um carácter flexível e privilegiando o processo e a 
inclusão. A abordagem realizada a partir da educação não formal pode ser 
diferente consoante o público, o contexto, as condicionantes, as possibilida-
des, as necessidades, etc. Trata-se de uma abordagem adaptável aos 
"contextos e públicos singulares" (Canário, 1999, p. 80), pelo que as práticas 
educativas deste nível alimentam-se da diversidade de contextos e indiví-
duos.  

Segundo Freire (1996), a educação não formal possui um processo in-
trínseco inerente, que está diretamente relacionado com o conceito de 
consciencialização. As práticas educativas de caráter não formal estão rela-
cionadas com a participação, com a transmissão de conhecimentos e com a 
troca de saberes (Canário, 2006), potenciando laços de pertença e a constru-
ção da identidade coletiva de um grupo (Gohn, 2006). 
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A educação não formal pode desenvolver uma serie de processos li-
gados à construção e reconstrução de conceções do mundo e sobre o mundo, 
forma o indivíduo para a vida e as suas adversidades (Gohn, 2006), pode 
levar à libertação da pessoa e, consequentemente, da comunidade (educação 
libertadora) (Freire, 1996). Esta educação é vivida como uma práxis concreta 
de um grupo. Os indivíduos desenvolvem sentimentos de auto valorização e 
adquirem conhecimento da sua própria prática, problematizando-a, (Freire, 
2005), aprendendo a ler e a interpretar o mundo que os rodeia (Gohn, 2006). 

A educação informal está relacionada com os processos de socializa-
ção dos indivíduos (Gohn, 2006) e diz respeito a processos espontâneos, e/ou 
naturais, que se encontram "carregados de valores e representações" (p. 517). 
A educação informal é o processo que ocorre ao longo da vida de forma na-
tural (Quintina, 1994) e através do qual os indivíduos adquirem atitudes, 
valores, competências e conhecimento, que são influenciadas pelos recursos 
existentes e pelo ambiente envolvente (família, vizinhos, trabalho, redes 
sociais) (Coombs, 1989). Como sublinha Canário (1999) este tipo de educação 
corresponde "a todas as situações potencialmente educativas, mesmo que 
não conscientes, nem intencionais, por parte dos destinatários, incidindo 
sobre situações pouco ou nada estruturadas e organizadas" (p. 80).  

No que concerne aos contextos educativos dirigidos a adultos idosos, 
estes podem surgir como espaços de convívio que integram dinâmicas de 
educação não formal e informal, e que, adicionalmente, podem permitir a 
reflexão, o espírito crítico e uma participação mais conscientizada (Formo-
sa, 2011). A importância destes contextos deve-se ao facto de estes 
indivíduos poderem aí ter uma postura ativa e interventiva, podendo conti-
nuar a viver e a acompanhar um mundo que se encontra em mudança, bem 
como a intervir nas sociedades em que se inserem (Cabral & Ferreira, 2013). 
Nesta linha de ideias, em certas atividades educativas direcionadas para os 
adultos, é possível verificar uma relação entre a educação não formal e in-
formal, a reflexão e a participação ativa.  

 

O envelhecimento e as UTI 

Portugal é um dos países mais envelhecidos do mundo (Rosa, 2012). 
As projeções sobre a população residente mostram que o envelhecimento vai 
continuar a acentuar-se nos próximos anos/décadas e entre 2012 e 2060 
poderá aumentar de 131 para 307 idosos por cada 100 jovens (Instituto Naci-
onal de Estatística [INE], 2014). Adicionalmente, as alterações demográficas, 
nomeadamente o envelhecimento tem permitido o surgimento de um rele-
vante debate sobre o papel dos idosos nas sociedades contemporâneas. 

Veloso (2009, 2011) sustenta que a velhice pode ser vista e vivida des-
de duas perspetivas distintas: a velhice passiva tradicional- associada ao 
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conceito inicial de idosos não produtivos e considerados um peso para a so-
ciedade; ou a velhice ativa - associada à ideia de idosos participativos e 
inseridos na vida social e cultural. Face ao aumento do número de idosos nas 
sociedades contemporâneas e tendo em conta estas duas perspetivas, impor-
ta ter presente duas ideias centrais: i) é importante que as pessoas 
permaneçam independentes e ativas à medida que envelhecem; ii) é rele-
vante ter presente o papel que as pessoas mais velhas desempenham nos 
seus contextos e na comunidade, nomeadamente através da sua participa-
ção e envolvimento (World Health Organization, 2005). 

Este debate tem levado diversos autores a destacar a pertinência de 
contextos que potenciem oportunidades de educação e participação aos 
mais idosos (Machado & Medina, 2012; Pocinho, 2014; Veloso, 2011). Algumas 
investigações mostram também que os adultos idosos devem ser vistos como 
um recurso da comunidade, com papéis e funções atribuídas, e que o contac-
to com contextos educativos e sociais é essencial para que tal se dê (Withnall 
& Kabwasa, 1989). É neste âmbito que surgem as Universidades da Terceira 
Idade (UTI). Segundo Sampaio (2012) é em 1973 que Pierre Vellas tem a ideia 
de “associar a ocupação de tempos livres, lazer, ensino e pesquisa” (p. 48) 
dando assim lugar à primeira Universidade da Terceira Idade em Toulouse, 
França, com o objetivo de responder às necessidades da ocupação dos refor-
mados. As UTI surgem, então, como instituições direcionadas para os mais 
velhos com o objetivo de desenvolver atividades sociais, educativas e recrea-
tivas (Jacob, 2012). 

Em Portugal a primeira UTI foi criada em 1976. Todavia, é em meados 
da década de 1990 que surgiram muitas outras entidades análogas e entre 
2004 e 2008 foram fundadas mais de 50 destas entidades em Portugal. Atu-
almente existem mais de 500 espalhadas por todo o país (Jacob, 2012). 
Apesar das diferentes designações adotadas, estas instituições apresentam 
características comuns, objetivos aproximados e envolvem sujeitos em fai-
xas etárias semelhantes.  

Veloso (2007, 2011) sustenta que os principais objetivos da UTI são: 
promover, valorizar e a integrar os mais velhos; providenciar o contacto 
destes indivíduos com a realidade e a dinâmica social local; ocupar os tem-
pos livres no sentido de evitar o isolamento e a marginalização social. No 
quadro destes objetivos, as UTI parecem assentar numa tríade basilar - 
aprendizagem, participação e socialização - que procura satisfazer e colma-
tar as necessidades educativas e sociais, ao mesmo tempo que promovem o 
bem-estar dos adultos idosos que nelas se integram (Jacob, 2005, 2012). 

Todavia, em termos educativos, a questão da oferta nas UTI parece 
ser ambígua: diversas ofertas parecem orientar-se para o desenvolvimento 
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de atividades passivas (nomeadamente de educação bancária2), outras ativi-
dades potenciam uma relação dinâmica entre os intervenientes e até 
favorecem a conscientização e a emancipação social (na linha da educação 
libertadora, problematizadora) (Formosa, 2014). Esta ambiguidade é supor-
tada por diferentes metodologias pedagógicas e pelas diferenças dos sujeitos 
em termos de envolvimento e participação durante todo o processo, desde a 
conceção até à avaliação. Por exemplo, no campo da gerontologia educativa 
crítica a educação de adultos idosos tem como objetivo, entre outros, desen-
volver as competências pessoais e sociais destes indivíduos de forma a 
tomarem uma atitude de prática transformativa e a confrontarem o próprio 
sistema social em que se encontram (Formosa, 2011). 

Complementarmente, diferentes pesquisas revelam que os idosos 
que participam neste tipo de instituições apresentam um nível mais alto de 
satisfação com a sua vida (Pocinho, 2014) sendo, neste caso, importante des-
tacar o papel destas entidades em termos de educação informal. A 
participação, e socialização, dos idosos nas UTI: i) concede a possibilidade de 
usufruírem e desenvolverem as suas redes sociais, fortalecendo o seu capital 
social; ii) ajuda ao nível das transições da vida ativa para a reforma (Veloso, 
2011), promovendo uma melhor adaptação a esta nova fase das suas vidas 
(Machado & Medina, 2012). Em termos educativos, as novas aprendizagens 
podem ser vistas como um desafio para alguns idosos e uma forma de se 
manterem atualizados e ativos, assim como mais conscientes relativamente 
à sua condição pessoal e à sua emancipação em termos sociais (Pocinho, 
2014; Veloso, 2011).  

Em suma, conceitos como o de envelhecimento são cada vez mais re-
feridos na sociedade hodierna em que vivemos; o campo da educação para 
os adultos idosos é atual e pertinente, e merece toda a atenção, tanto ao nível 
das entidades governamentais e não-governamentais como da própria in-
vestigação científica. Apesar de, nos últimos anos, começarem a surgir 
estudos nesta área, parece verificar-se ainda uma lacuna no que toca a estu-
dos centrados sobre a dimensão educacional e sobre formas de participação 
social dos idosos. 

 

                                                           
2 Paulo Freire (2005), na sua obra “Pedagogia do Oprimido”, conceitua a Educação Bancá-

ria enquanto educação que consiste na imposição do conhecimento ao indivíduo. O 

professor é detentor do conhecimento e deposita-o nos seus alunos. Estes aceitam sem 

questionar. 
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O caso de uma universidade sénior em Portugal 

Caracterização da UTI 

A UTI estudada consiste numa universidade sénior localizada no sul 
de Portugal. Foi fundada em 2010 e surge enquanto projeto de uma junta de 
freguesia de um concelho urbano com uma média de 45 000 habitantes 
(INE, 2011a), no sentido de providenciar atividades educativas e sociais para 
os adultos idosos do concelho e promover a sua qualidade de vida. Como nos 
foi afirmado pela responsável da UTI, “o que nós tínhamos eram idosos nos 
bancos do jardim, na rua e nos cafés. Eles passavam lá todos os seus dias. 
Eles não faziam nada de produtivo” (E1). Esta UTI encontra-se a funcionar 
em instalações cedidas pela autarquia, onde tem a sua sede, ocupando tam-
bém outras instalações para o desenvolvimento de atividades específicas 
como a dança e o teatro. 

Tal como se pode ler no regulamento respetivo esta Instituição tem 
por finalidade 

promover o ensino não formal, através da atualização de conheci-
mentos sobre diferentes matérias num contexto de formação ao 
longo da vida, bem como organizar atividades complementares de 
caráter cultural, recreativo e de convívio, dirigido aos maiores de 55 
anos do concelho. (Regulamento da UTI, 2014, p. 4) 

Para além deste principal objetivo a UTI visa:  

1. ser um espaço de informação sobre os direitos e os deveres dos 
adultos idosos;  

2. promover o bem-estar e a qualidade de vida dos indivíduos;  

3. combater o isolamento social e a exclusão dos idosos;  

4. desenvolver e promover relações interpessoais e sociais entre as 
várias gerações;  

5. promover e apoiar o voluntariado social;  

6. promover parcerias com entidades públicas e privadas (Regula-
mento UTI, 2014). 

A funcionar anualmente, entre Outubro e Junho, esta instituição 
promove dois tipos de atividades: atividades internas (disponíveis para os 
membros) e atividades externas (abertas a toda a comunidade). Até ao mo-
mento deste estudo, esta Universidade oferecia 19 opções de atividades 
internas (disciplinas), podendo os membros participar em qualquer uma 
delas. Existem diferentes atividades: várias línguas (como o inglês, francês, 
espanhol, português); cultura e história (como história regional, história 



A Educação e a Terceira Idade em Portugal: estudo exploratório de uma Universidade Sénior 

Investigar em Educação - II ª Série, Número 5, 2016 107 

universal, cidadania), atividades artísticas e performativas (como teatro, 
coro, dança, xadrez, bridge, manualidades); e outras como informática, saú-
de, ciência para a vida, psicologia e alfabetização. 

 De acordo com os dados recolhidos, os membros preferem as disci-
plinas de saúde (77 participantes), informática (64 participantes), inglês (56 
participantes) e história universal (51 participantes) - os indivíduos parecem 
ter uma preocupação com a realidade da globalização e da sociedade con-
temporânea, em mudança, sendo que as suas escolhas recaem em atividades 
que lhes permitem estar a par das novas tecnologias de informação e comu-
nicação. As atividades que aparecem como menos populares são a 
alfabetização (6 participantes) e o bridge (7 participantes).  

Adicionalmente a estas atividades de educação não formal são de-
senvolvidas outras de caráter informal, como as visitas de estudo, os 
passeios culturais e as festas tradicionais. Estas iniciativas são complemen-
tadas com outras abertas a toda a comunidade, como os encontros, debates, 
as apresentações sobre os mais variados temas que ocorrem mensalmente3. 
Estas atividades visavam alcançar e atrair um maior número de interessa-
dos e eram realizadas com base em parcerias com instituições sociais ou 
cívicas, públicas ou privadas, contando normalmente com a participação de 
uma média de 100 pessoas. As atividades da UTI eram assim vistas como 
fundamentais para promover a educação e combater o isolamento dos mais 
velhos, criando laços de amizade e proporcionando uma participação e uma 
socialização a partir das mais diversas atividades. 

A inexistência de um espaço próprio foi referida com um dos pro-
blemas desta UTI. Outros problemas referenciados remeteram para a falta 
de recursos financeiros, embora os membros tentassem sempre encontrar 
uma alternativa, no sentido de resolver a questão e de modo a que ninguém 
deixasse de participar por esse motivo. Estes casos relacionavam-se, por 
exemplo, com o pagamento de atividades, como no caso de jantares festivos. 

 

Os participantes e a participação na UTI 

Aquando da implementação do projeto para a criação da UTI não foi 
feita grande divulgação da existência e do funcionamento desta entidade. A 
principal estratégia de divulgação passou pelos contactos dos sujeitos que 
participavam em algumas atividades, através das conversas que estes tive-
ram com os seus familiares, amigos e conhecidos. No primeiro ano cerca de 
100 pessoas participaram nas atividades; nos anos seguintes esse número 

                                                           
3 Como foi referido na entrevista realizada à responsável da entidade (E1), alguns últimos temas 

abordados nestas apresentações tiveram como títulos “100 anos da Grande Guerra”, 
“Provérbios populares”, “25 de Abril”, “Cidadania”, “Que futuro?”, “A demência” e “A 
qualidade do sono”. 



Rute Ricardo 

108 Investigar em Educação - II ª Série, Número 5, 2016 

cresceu significativamente, contando-se mais de 200 membros em 2014. Em 
Junho de 2015 (altura em que foi realizado este estudo) esta UTI contava com 
151 membros, a grande maioria mulheres (75,7%). Como nos foi dito, o de-
créscimo observado nos últimos dois anos poderá estar relacionado com a 
introdução de uma pequena taxa anual de inscrição. Nos primeiros anos, a 
participação neste projeto era completamente gratuita, mas para cobrir os 
gastos básicos e essenciais (seguro de 5,90€/ano e materiais), a administra-
ção decidiu implementar uma taxa de 20€/ ano. Apesar da referida taxa ser 
simbólica e baixa, este parece ser o motivo que levou ao decréscimo no nú-
mero de participantes (principalmente os que têm um rendimento mais 
baixo). 

Todos os membros têm mais de 50 anos; 7% tem entre 50 e 59 anos; 
50% tem entre 60 e 69 anos; 33% tem entre 70 e 79 anos; 8% tem entre 80 e 
89%; e 1% tem 90 ou mais de 90 anos. A maioria dos idosos é reformada 
(mais de 90%) e têm mais de 65 anos. Ao olharmos para este dado, verifica-
mos que o principal grupo de participantes corresponde à população que nos 
dados do INE aparece como a população não ativa (INE, 2011b).  

Em relação à situação profissional que tiveram no seu passado, entre 
os membros existe também uma grande diversidade de profissões: 13% das 
mulheres foram domésticas; havia também algumas enfermeiras e costu-
reiras; 7% tiveram uma profissão relacionada com a educação/ensino 
(docência do 1ºciclo ao ensino universitário) e alguns tinham sido bancários, 
engenheiros, técnicos, etc. 

Relativamente ao local de residência dos participantes no estudo 
apenas dois não viviam na cidade onde se localiza a UTI4.  

É possível verificar diversas dinâmicas entre os vários participantes. 
Alguns ensinam e aprendem ao mesmo tempo. A relação horizontal existen-
te entre eles parece dar azo a uma confiança que lhes permite ter uma 
postura aberta e participativa. Nas várias disciplinas muitos partilham as 
suas experiências pessoais e profissionais, contribuindo assim para o suces-
so de diferentes atividades. Como nos disse a nossa entrevistada (E1), “é 
incrível ver como eles aprendem juntos uns com os outros!”.  

Na atividade de final de ano foi possível verificar claramente algu-
mas relações intergeracionais. Esta atividade consistia numa festa de final 
de ano constituída por alguns momentos, designadamente uma peça de tea-
tro, um momento do coro e uma demonstração de sevilhanas. Todos os 
momentos desenvolvidos e apresentados foram da responsabilidade dos 
participantes da UTI (educadores e educandos em conjunto) e de alguns con-
vidados (amigos e familiares). Assim, de acordo com os contactos que 
                                                           
4 Porém, este número não deixa de ser interessante, uma vez que estes indivíduos têm entidade 

similar nas suas cidades e, mesmo assim, deslocam-se para poder frequentar esta. Este 
facto poderá estar relacionado com as características específicas do contexto e as rela-
ções que se estabelecem entre os indivíduos. 
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estabelecemos posteriormente alguns dos momentos de destaque no que diz 
respeito às dinâmicas intergeracionais foram: as dinâmicas dos educandos 
com os educadores em atividades como o teatro e as sevilhanas; o facto de 
alguns amigos e familiares serem convidados (neste caso concreto netos) e 
se associarem ao coro com os seus instrumentos musicais, formando, assim, 
um grupo maior e intergeracional. As diferenças do conhecimento entre as 
gerações complementaram-se e o resultado foi muito positivo. Este facto foi 
observado nomeadamente no coral em que o grupo etário mais avançado 
cantava músicas tradicionais ao som de uma pequena orquestra formada 
por quatro jovens, cada um deles com o seu instrumento.  

Nesta linha de ideias, muitos dos participantes com quem falámos 
afirmaram que esta UTI não era fechada. Complementarmente, destacaram 
a participação dos adultos idosos na conceção, desenvolvimento e na avalia-
ção, ainda que informal, das iniciativas levadas a cabo. A partilha é visível 
nas várias disciplinas em que os adultos participam, nomeadamente em 
disciplinas como saúde, cidadania e informática, em que podem decidir a 
temática que querem ver abordada, além de que podem abordar esta temáti-
ca tendo em conta as suas necessidades, questões e conhecimentos prévios. 
Os responsáveis pela disciplina mostram-se flexíveis e com abertura para 
estas questões. Nalguns casos os membros organizavam as atividades, deci-
diam o que fazer e realizavam todos os contactos necessários para a 
execução da sua ideia, trabalhando em grupo para alcançar o objetivo. Tam-
bém 

No que toca às atividades direcionadas para o exterior os indivíduos 
também intervêm, sendo muitas vezes eles que propõem a temática que 
querem ver discutida e como deve ser guiada a ação. Esta situação era apre-
ciada por muitos dos idosos que se sentiam mais responsabilizados e 
empenhados nas atividades. Neste sentido, foi-nos afirmado que  

“Aqui, nada parece impossível. Com motivação, vontade e desejo, tu-
do é possível! Há sempre alguém que prontamente toma a iniciativa 
e diz ‘nós vamos fazer, nós vamos, nós queremos fazer isso!’” (E1). 

Foi igualmente observado que, apesar da sua idade avançada, muitas 
destas pessoas eram dinâmicas e encontravam-se aptas para participar das 
mais variadas formas nas iniciativas promovidas. Isto é, não se limitavam a 
submeter-se às práticas “pré-pensadas” e previamente definidas por outros. 
Pelo contrário, eram eles que, muitas vezes, sugeriam atividades e tratavam 
da organização e do planeamento das mesmas. Nalguns casos eram os pró-
prios indivíduos que propunham as atividades internas (disciplinas) que 
queriam ver disponibilizadas, como aconteceu com o xadrez e o bridge.  

Também na festa de final de ano, nas conversas que se foram estabe-
lecendo, foi-nos dito (e tivemos também oportunidade de testemunhar) que 
os adultos contribuíram significativamente para a preparação e a execução 
desta atividade, participando das mais variadas formas, oferecendo suges-
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tões, (nalguns casos) planeando e desenhando as atividades, e participando 
no seu desenvolvimento: pensaram os vários momentos da atividade; parti-
ciparam ativamente para a sua execução tanto a nível de preparação do 
espaço, realização dos PowerPoint de agradecimento e de apresentação, as-
sim como as próprias dinâmicas de teatro, música e dança que aconteceram.  

De acordo com os dados que recolhemos, a UTI parece assim “ouvir os 
seus membros”, tendo em conta as suas expetativas e ideias acerca das ati-
vidades. Esta forma de trabalho tinha resultados que muitos adultos 
consideravam bastante positivos. Como nos relataram, a UTI encontrava-se 
a “funcionar bem”, possuía “atividades inovadoras”, que eram do interesse 
dos vários membros e que potenciavam o bem-estar dos indivíduos: 

…aqui as pessoas já tiveram a sua vida, vida profissional… aqui eles 
têm a oportunidade de partilhar as suas experiências, de aprender e 
fazer algo útil com o seu tempo. A participação nesta UTI é a oportu-
nidade de fazer algo útil com o seu tempo, algo que seja saudável. Se 
não for isto eles ficam em casa a ver telenovelas e coisas desse tipo. 
(E1) 

Na altura em que foi realizado este estudo existiam 16 educadores na 
UTI, todos voluntários. Ao olharmos para a sua formação académica é possí-
vel verificar uma grande diversidade de percursos (ensino secundário, 
licenciatura, mestrado ou doutoramento). Igualmente, se constatou uma 
grande heterogeneidade relativamente às suas idades – o mais velho tinha 
77 anos e a mais nova 22 anos. Alguns dos educadores eram reformados, mas 
a grande maioria encontrava-se a trabalhar. Foi também interessante verifi-
car que uma grande parte destes indivíduos- educadores, nomeadamente os 
reformados, eram, também eles, educandos. Ou seja, contribuíam nas suas 
atividades como educadores e membros da UTI, enquanto participavam 
noutras atividades como educandos. Este é um facto que parecia proporcio-
nar relações de grande empatia e respeito de ambas as partes (educadores-
educandos) e fomentar uma dinâmica específica, horizontal e forte entre 
todos. 

Em boa verdade, muitos membros desta UTI, principalmente aqueles 
que eram simultaneamente formadores e formandos, pareciam ter nesta 
entidade os seus grupos de amigos, sentindo-se seguros, e bem, num espaço 
com o qual se identificavam. Esta entidade representava, assim, um sítio 
onde podiam dar um contributo e, ao mesmo tempo, ganhar com essa con-
tribuição. Mesmo sendo esta uma situação prevista no regulamento da UTI, 
dado que se referia que “todos os indivíduos têm o direito de desfrutar, em 
condições de liberdade e igualdade de oportunidades de formação e apren-
dizagem, nas diferentes áreas da vida e da sociedade” (2014, p. 4), esta é uma 
circunstância relevante porque promove a atividade dos indivíduos, a ma-
nutenção dos seus conhecimentos e a oportunidade de novos contactos e 
aprendizagens. Para tal envolvimento contribuíam igualmente as relações 
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de amizade que se estabeleciam e que, de acordo com o que nos foi dito, 
eram muito importantes para o bem-estar dos indivíduos que participavam 
neste contexto. Mas, os impactos de tais relações extravasavam os espaços e 
as atividades da UTI, pois os participantes encontravam-se e procuravam 
outros locais para conviver fora do tempo das atividades da UTI. A este pro-
pósito, foi-nos afirmado o seguinte: “Às vezes vejo-os no café depois das 
aulas. Também sei que no grupo de dança os membros se juntam uma vez 
por mês para irem almoçar juntos.” (E1). 

Nesta linha de ideias, é possível considerar esta UTI como “uma co-
munidade”, dado que os adultos idosos estabeleciam importantes laços 
entre os membros da entidade e outros da localidade onde a UTI se localiza-
va. Para tal contribuíam as atividades mensais abertas a toda a comunidade, 
bem como as parcerias com outras instituições públicas e privadas, que tor-
navam possíveis a realização de algumas das atividades (como a dança, o 
teatro, os encontros mensais). De notar ainda que muitos destes sujeitos 
apoiavam instituições de solidariedade social locais, como a Cruz Vermelha, 
associações para os idosos e associações de crianças em risco, trabalhando 
como voluntários. Esta circunstância foi enfatizada nos diferentes contatos 
estabelecidos no âmbito deste estudo, tendo sido afirmado o seguinte:  

Apesar de inicialmente esta UTI ter sido pensada a partir duma insti-
tuição política pequena, como é a junta de freguesia, toda a cidade 
está a ganhar com isto; Em primeiro lugar os participantes, mas 
também a cidade como um todo. Existem muitas atividades para a 
comunidade. Onde quer que nós vamos, promovemos o bom nome da 
cidade. (E1) 

Em suma, a partilha pessoal e a amizade, parecem ser elementos que 
levaram à participação e à socialização destes indivíduos, e ao sucesso desta 
UTI. Assim, tal como nos aponta Pocinho (2014), os indivíduos que partici-
pam na UTI parecem ter um nível de satisfação com a sua vida, sendo, neste 
caso, importante destacar o papel destas entidades em termos de educação 
não formal e informal, como referimos. 

Tal como apontamos no quadro teórico, e tendo em conta os dados 
obtidos, a participação e socialização dos idosos nesta UTI representa num 
fator que traz vários benefícios para os indivíduos. Estes benefícios passam 
pela possibilidade do usufruto e o desenvolvimento de uma rede social (Ve-
loso, 2011), e ajuda na adaptação para esta nova fase das suas vidas 
(Machado & Medina, 2012) já que, apesar de reformados, os indivíduos man-
têm- se ativos, mantêm contacto com outros indivíduos e até com indivíduos 
de outras gerações. Estes dados vão ao encontro dos estudos de Newman e 
Hatton-Yeo (2008) relativos aos benefícios da educação intergeracional, 
quando salientam que as aprendizagens realizadas nestes contextos têm 
efeitos positivos imediatos tanto para os mais novos como para os mais ve-
lhos. Os autores defendem que a reciprocidade entre os indivíduos e a 
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aprendizagem que se dá refere-se a uma troca de experiências e conheci-
mento entre as gerações que representam, para uns, um grande desafio. É 
pois possível constatar que a participação numa UTI constitui uma forma de 
os idosos se manterem atualizados, ativos e conscientes relativamente à sua 
condição pessoal (Pocinho, 2014).  

Em termos educativos, tal como nos mostra Formosa (2014) algumas 
ofertas parecem promover um envolvimento pouco consciente e crítico por 
parte dos adultos idosos, não potenciando uma relação dinâmica entre os 
intervenientes nem tão pouco favorecer a conscientização e a emancipação 
social (na linha da educação libertadora, problematizadora de Paulo Freire). 
A ambiguidade da oferta educativa traduzia-se principalmente pelo recurso 
a metodologias pedagógicas que se aproximam frequentemente das usadas 
em atividades de educação formal, não contemplando as diferenças dos su-
jeitos, em termos de envolvimento e participação, desde a conceção até à 
avaliação das atividades (Formosa, 2011), tal como evidenciaram os dados. 
Assim sendo, considera-se que se, por um lado, as atividades dinamizadas 
pela UTI estudada visavam a ocupação de tempos livres e a promoção do 
bem-estar dos idosos, por outro, as finalidades de desenvolvimento de ações 
baseadas na educação crítica e na conscientização dos indivíduos relativa-
mente às suas potencialidades parecem ser menos claras. 

 

Considerações finais 

Neste artigo procurámos descrever e analisar os dados recolhidos no 
âmbito de um estudo de caso exploratório de uma Universidade da Terceira 
Idade, dando particular atenção à entidade, e suas caraterísticas, aos parti-
cipantes - adultos-idosos-, que se envolviam em atividades de educação não 
formal e informal, e às características da participação destes indivíduos no 
que concerne à conceção, desenvolvimento e avaliação de iniciativas. Esta 
análise teve em consideração trabalhos científicos recentemente realizados 
sobre a temática dos adultos-idosos, o envelhecimento demográfico e a edu-
cação de adultos dirigida a sujeitos que já não se encontram em idade ativa 
em termos profissionais. 

Os dados evidenciaram que A UTI é um contexto que promove diver-
sas relações e aprendizagens intergeracionais através das várias atividades e 
intervenções educativas de caráter não formal e informal: relações entre 
educadores/educandos, atividades de índole informal (passeios, palestras), 
situações de voluntariado noutras instituições nomeadamente com crian-
ças; por último a festa de final de ano. Os benefícios da aprendizagem 
intergeracional incluem: para os mais velhos a gratificação pela sua contri-
buição para com a comunidade; para os mais novos os benefícios 
apresentam-se ao nível do aumento da auto estima e auto confiança; para 
ambos os indivíduos verifica-se uma maior compreensão relativamente às 
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outras gerações, sentimentos de valorização pelo outro, aceitação e respeito 
(Newman & Hatton-Yeo, 2008). Estes dados despertam-nos também para o 
papel que o diálogo e as relações intergeracionais podem ter nomeadamente 
ao nível do bem-estar dos indivíduos e da própria sociedade contemporânea.  

A aprendizagem intergeracional representa, portanto, uma temática 
com pertinência atual em termos de investigação, podendo a realização de 
novos estudos trazer contributos importantes ao nível da implementação de 
medidas políticas. Constituirá também um meio de valorização e reconhe-
cimento social quanto à participação dos idosos em ações sociais, muitas 
delas realizadas em regime de voluntariado, que beneficiarão toda a comu-
nidade, (Newman & Hatton-Yeo, 2008).  

No caso concreto do estudo que neste artigo se dá conta, destaca-se a 
importância atribuída pelos participantes ao envolvimento nas iniciativas 
da UTI, sendo frequentemente referida essa satisfação e o bem-estar decor-
rente de tal participação. Todavia, tal como outros autores denunciaram, 
como por exemplo Formosa (2014), pareceu-nos que este envolvimento está 
ainda longe de contemplar dimensões de educação não formal crítica e 
emancipatória, uma vez que muitas das atividades não apelam a uma refle-
xão, e consciencialização, crítica dos indivíduos. 

Neste sentido, esta análise permite-nos levantar algumas questões 
que gostaríamos aqui de deixar: Por um lado, apesar do interesse que os in-
divíduos nutrem pelas atividades de educação de adultos idosos, foi notório 
que as iniciativas incidiam sobretudo no desenvolvimento pessoal, centran-
do-se, sobretudo, na ocupação de tempos livres e na animação sociocultural 
de carácter adaptativo (Canário, 1999). Cabe aqui perguntar: que outras ati-
vidades poderiam ser desenvolvidas que visassem, a interrogação, o debate e 
uma reflexão crítica acerca do mundo tal como é apontado por Freire 
(1996)?  

Por outro lado, é importante notar o papel realizado por entidades 
como esta UTI, ela própria mais apostada em levar a cabo atividades que, 
embora com interesse, parecem desvinculadas dos contextos sociais, cultu-
rais, políticos, cívicos e económicos das localidades nas quais está inserida. 
Cabe também aqui interrogar: que papel poderão estas instituições ter no 
desenvolvimento local do território em que estão inseridas? Nestas interro-
gações estamos a ter presente a visão de Cánário (1999) quando sublinha que 
a participação dos indivíduos enquanto atores locais pode transformar “o 
processo de desenvolvimento num trabalho que uma comunidade realiza 
sobre si própria, aprendendo a conhecer-se, a conhecer a realidade e a trans-
formá-la”, tendo em conta os recursos locais existentes (p. 65). 

Um outro aspeto, ainda, relaciona-se com as atividades/disciplinas 
que esta UTI realiza. Mesmo que estas tenham muitos participantes, como 
no caso da disciplina saúde, da informática e de inglês, seria interessante 
verificar se existem nesta UTI espaços para uma educação crítica ou, se qui-
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sermos, espaços para uma alfabetização crítica, promotora da capacidade de 
leitura crítica e de intervenção no mundo (Freire, 1996) pelos participantes 
em causa. Apesar de interessantes, estas (e outras) serão questões que pode-
rão encontrar respostas na realização de outros estudos de caso de UTI em 
Portugal. 
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